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Quarta-feira  

STF garante pensão por morte a filhas solteiras de 
servidores mesmo trabalhando e com mais de 21 anos 

O ministro Luiz Edson Fa-
chin, do Supremo Tribunal Fede-
ral, determinou a retomada do 
pagamento de pensões por morte 
pagas a filhas de servidores públi-
cos federais que forem solteiras 
mesmo se elas trabalharem e tive-
rem mais de 21 anos. 

A decisão do ministro, to-
mada na terça-feira (15) e divul-
gada nesta sexta (18), atinge mais 
de 200 casos levados ao STF. 

Em 2016, o Tribunal de 
Contas da União (TCU) fez um 
pente-fino em mais de 19 mil pen-
sões e revisou as regras, excluin-
do as beneficiárias que tinham 
outra fonte de renda. 

Diante disso, ações judiciais 

contra a decisão do tribunal co-
meçaram a ser apresentadas ao 
STF, e o ministro Fachin vinha 
concedendo decisões favoráveis 
às filhas dos servidores. 

 
A decisão de Fachin 

Para Fachin, o TCU não 
poderia retirar um benefício pre-
visto em lei. A legislação em vi-
gor, de 1958, estipula que tem 
direito à pensão "a filha solteira, 
maior de 21 anos" e que ela "só 
perderá a pensão temporária 
quando ocupante de cargo públi-
co permanente". 

O benefício foi revogado em 
1990, mas garantido a quem já o 
recebia e se enquadra nessas regras. 

Segundo a decisão, a revi-
são só pode ocorrer nos casos em 
que a mulher deixar de ser soltei-
ra ou venha a ocupar um cargo 
público permanente. Fachin lem-
brou que uma súmula do STF 
permite, inclusive, que a filha 
opte pelo benefício mais vantajo-
so, a remuneração no cargo ou a 
pensão do pai. 

O ministro considera que a 
revisão, por parte do TCU, viola 
princípios previstos na Constitui-
ção de 1988 e entendimentos do 
Supremo, que preveem que a pen-
são por morte seja regida pela lei 
da época em que o pai morreu. 

Fonte: servidorpblicofede-
ral.blogspot.com.br 

Com Congresso esvaziado, Maia admite adiar 
votação sobre Eletrobras 

Cada dia mais esvaziado 
em termos de votações, o Con-
gresso Nacional tem tudo para 
apresentar, ao fim deste semestre, 
um dos seus períodos mais im-
produtivos. O que mostra enfra-
quecimento do governo e sua ba-
se aliada e, ao mesmo tempo, re-
vela que está fazendo efeito a 
obstrução decretada pelos parti-
dos de oposição às propostas de 
interesse do Executivo. 

Com tantos entraves, o pre-

sidente da Câmara já admite que 
podem não ser votados textos 
referentes à privatização da Ele-
trobras e algumas Medidas Pro-
visórias (MPs). 

A orientação dos oposicio-
nistas é impedir votações de inte-
resse do governo Michel Temer 
até que o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva seja libertado. 

Em meio a este cenário pe-
sam para o atraso dos trabalhos, 
em primeiro lugar, a crise políti-

ca em si. Em segundo lugar, a 
intervenção federal na segurança 
pública do Rio de Janeiro. 

A intervenção impede a 
votação de propostas de emenda 
à Constituição (PECs) até dezem-
bro.  

Para completar esse quadro, 
faltam pouco mais de dois meses 
para início do período eleitoral, 
quando o Congresso passa a viver 
um tipo de “recesso branco”. 

Fonte: CUT 
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A felicidade é despreza-
da por muita gente. A pessoa 
feliz sofre o preconceito de 
parecer uma pessoa vazia, sem 
conteúdo. No entanto, algo ela 
tem, senão não incomodaria 
tanto. Será que é porque ela 
nos confronta com nossa pró-
pria miséria existencial? É irri-
tante ver alguém naturalmente 
linda, rica, simpática, inteli-
gente, culta, talentosa, apaixo-
nada e, ainda por cima, magra! 
Essa ninfa nunca ouviu falar 
em insônia, depressão, dívidas, 
mousse de chocolate?  

Os felizes ainda estão 
associados ao padrão 
"comercial de margarina", por-
tanto, costumam ser idealiza-
dos - e desacreditados. É como 
se fossem marcianos, só que 
não são verdes. Por isso, da-
mos mais crédito aos angustia-
dos, aos irônicos, aos pessimis-
tas. Por não aparentarem pos-
suir vínculo com essa tal felici-
dade, dão a entender que têm 
uma vida muito mais profunda. 
Você é feliz? Não espalhe, já 
que tanta gente se sente agredi-

Ser feliz não é pecado 
 

Por Martha Medeiros (Escritora) 

da com isso. Mas também não se 
culpe, porque felicidade é coisa 
bem diferente do que ser linda, 
rica, simpática e aquela coisa to-
da. Felicidade, se eu não estiver 
muito enganada, é ter noção da 
precariedade da vida, é estar 
consciente de que nada é fácil, é 
tirar algum proveito do sofrimen-
to, é não se exigir de forma desu-
mana e, apesar (ou por causa) 
disso tudo, conseguir ter um pra-
zer quase indecente em estar vi-
vo. 

O psicanalista Contardo 
Calligaris certa vez disse uma 
frase que sublinhei: "Ser feliz 
não é tão importante, mais vale 
ter uma vida interessante". Creio 
que ele estava rejeitando justa-
mente esta busca pelo kit felici-
dade, composto de meia dúzia de 
realizações convencionais. Ter 
uma vida interessante é outra coi-
sa: é cair e levantar, se movimen-
tar, relacionar-se com as pessoas, 
não ter medo de mudanças, enca-
rar o erro como um caminho para 
encontrar novas soluções, ter a 
cara-de-pau de se testar em ou-
tros papéis - e humildade para 

abandoná-los se não der certo. 
Uma vida interessante é outro 
tipo de vida feliz: a que passou 
ao largo dos contos-de-fada. É 
o que faz você ter uma biogra-
fia com mais de 10 páginas. 

Se você acredita que ser 
feliz compromete seu currículo 
de intelectual engajado, troque 
por outro termo, mas não cuspa 
neste prato. Embriague-se de 
satisfação íntima e justifique-se 
dizendo que é um louco, ape-
nas isso. Como você sabe, os 
loucos sempre encontram as 
portas do céu abertas.  

Rita Lee, que já passou 
por poucas e boas, mas nunca 
se queixou de não ter uma vida 
interessante, anos atrás musi-
cou com Arnaldo Batista estes 
versos: "Se eles são bonitos, 
sou Alain Delon/ se eles são 
famosos/ sou Napoleão/se eles 
têm três carros/ eu posso voar". 
Também faço da Balada do 
Louco meu hino, que assim 
encerra: "Mais louco é quem 
me diz que não é feliz". 

 
Eu sou feliz. 


